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    Nós precisamos descobrir como traduzir o capital cultural de outras civilizações de uma forma que preserve pelo menos parte de sua própria natureza, sem produzir traduções que tem o fator de entretenimento tão baixo que tenham apelo somente para aqueles que leem por razões profissionais.


    André Lefevere e Susan Bassnett em Constructing Cultures
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    INTRODUÇÃO


    Fui apresentada à Kalevala por meio dos estudos do etnólogo canadense Wade Davis, especialista em desaparecimento de línguas. Para ele, o papel fundamental do épico na preservação da língua e cultura finlandesas fazia do longo poema uma espécie de pedra de Rosetta dos estudos de sobrevivência de sistemas de linguagem.


    As peculiaridades e, principalmente, a unicidade da obra me pareceram um caminho interessante para ingressar na vida acadêmica. Dessa forma, dediquei minha dissertação de mestrado, orientada pelo Prof. Dr. Rogério Sousa Sérgio Ferreira, à discussão da Kalevala como —tradição inventada, conceito cunhado por Eric Hobsbawn e Terrence Ranger em obra homônima.


    Na análise empreendida, o épico finlandês seria mais do que um símbolo nacional, ele teria transbordado as fronteiras da cultura letrada – universo normalmente habitado pelas epopeias – e chegado ao cotidiano cultural, fornecendo uma espécie de história fictícia e altamente inspiradora, que veio a constituir a base da identidade cultural finlandesa.


    Ao longo dos dois anos de mestrado, a participação em congressos fora sempre interessante, uma vez que o estudo da Kalevala gerava muita curiosidade, independentemente do grau de conhecimento sobre a obra dentre os presentes.


    No momento da defesa, um dos membros da banca, o Prof. Dr. Georg Otte, que já convivia com a pesquisa desde um congresso da ABRALIC realizado ao final do primeiro semestre do mestrado, em 2005, apresentou a possibilidade de estudar a obra nos eixos de tempo e espaço. Naquele momento, entretanto, o foco do estudo era a construção escrita da Kalevala por Elias Lönnrot e o papel do poema na construção do universo protonacional finlandês. O desdobramento da obra em outros países e outros momentos por meio da tradução fora citado somente como elemento de divulgação da cultura finlandesa, e não como diálogo ou construção mútua.


    Anos mais tarde, na entrevista realizada como parte do processo seletivo de doutorado, me foi sugerido pelos professores Maria Luiza Scher e Fernando Fábio Fiorese Furtado que o estudo para o doutorado não se ativesse à perspectiva das literaturas nacionais e que fosse considerada a possibilidade de um estudo comparado com a obra guatemalteca Popol Vuh.


    A dificuldade de diálogo com outros projetos do programa marcou a fase de disciplinas no primeiro ano do doutorado e essa tese provavelmente não teria sido escrita se a Prof.ª Dr.ª Silvina Carrizo não tivesse sido designada para o módulo de metodologia de pesquisa, no qual teve contato com o projeto, desenvolvendo um interesse que viria a se transformar em orientação.


    O direcionamento inicial da tese se encaminhou para o aparato teórico de Itamar Even-Zohar, teórico obscuro para além do ramo da tradução, mas que oferecia instrumentos extremamente interessantes para a discussão das obras, devido à sua concepção de literatura e tradução como polissistemas, ou seja, obras em eterna construção de conexões, desenvolvidas e renovadas ao longo do tempo.


    Essa escolha foi relativizada após a banca de qualificação, uma vez que a Prof.ª Dr.ª Marília Rothier e a Prof.ª Dr.ª Maria Clara Castellões foram uníssonas apontar para a necessidade de iniciar toda a tese a partir as obras, de convidar outros autores para tecer as concepções de espaço e tempo e de trazer minha voz para o primeiro plano. A tese que aqui introduzo é resultado de todo esse universo de contribuições.


    Nosso primeiro capítulo, intitulado A Kalevala e o Popol Vuh, traz alguns pontos fundamentais para compreendermos os textos e culturas-fonte. Uma dessas questões é o detalhamento das tramas em si, trazendo, sempre que possível, as traduções brasileiras, seja aquela empreendida por Sérgio Medeiros (Iluminuras, 2007), no caso do Popol Vuh ou de Álvaro Faleiros e José Bizerril para a Kalevala (Ateliê Editorial, 2009), corpus de minha pesquisa.


    A partir de então foi possível discutir a questão da autoria, um tanto complexa em ambas as obras. A epopeia finlandesa pode ser vista tanto como obra de autoria coletiva, reservando a Elias Lönnrot o papel de compilador, ou na forma de autoria individual a partir de um apurado trabalho com o substrato oral. A primeira opção é mais comum dentre as traduções mais antigas, ainda fortemente ligadas ao período romântico, enquanto as mais recentes trazem a autoria individual como elemento mais amplamente discutido.


    O poema guatemalteco traz uma polêmica ainda maior nesse universo autoral, posto que o frade espanhol Francisco Ximénez é reconhecido por quase todas as traduções subsequentes, com exceção das francesas, como o primeiro tradutor do Popol Vuh. Segundo a versão narrada pelo próprio religioso, o texto escrito original teria sido abandonado em uma sacristia, traduzido por ele e, então o texto-fonte teria desaparecido. Devido à natureza um tanto inusitada da primeira tradução do texto consideramos a possibilidade de se tratar de uma pseudotradução, ou seja, de um texto anunciado como tradução sendo, de fato, original. Discutimos, ainda, por que tal possibilidade não é sequer aventada nas traduções estudadas.


    O terceiro ponto fundamental das obras é sua chegada ao registro escrito, sendo analisada principalmente a partir dos estudos de Paul Zumthor, Martin Lienhard e Walter Ong, como forma de compreender como a construção escrita, operada em um momento de crise, veio a contribuir para a reorganização não só das narrativas em si, como também das sociedades que as geraram.


    Um último foco do primeiro capítulo reside na percepção da estrutura híbrida dos textos, habitando espaços em que o discurso histórico, o cultural, o político e o literário dialogam, muitas vezes, de maneira tensa. A leitura Culturas Híbridas, de Nestor Garcia Canclini forneceu um aparato valioso para a compreensão de tais diálogos, uma conexão entre o universo da Kalevala e aquele do Popol Vuh, já que, segundo o autor, a escola finlandesa de folclore foi a base da escola mexicana, a qual marcou toda uma busca por elementos nativos, inclusive na Guatemala.


    O segundo capítulo da tese, intitulado Os paratextos brasileiros e suas negociações, é dedicado aos paratextos e epitextos das traduções brasileiras do Popol Vuh e da Kalevala. As introduções, prefácios, posfácios, capas, e orelhas das obras são analisadas a partir da teoria de Gerard Genette, que apresenta tais textos não como transição para as obras em si, e sim como zonas de transação. Esse princípio de negociação orienta as discussões, uma vez que, acreditamos que essas construções periféricas tragam visibilidade para diálogos entre os universos cultural, literário e tradutório. O grau de conhecimento dos tradutores e revisores acerca das obras, bem como suas propostas de aumentar as possibilidades de interpretação dos textos por meio de suas intervenções prefaciais nos levaram a denominá-los —teóricos-tradutores. Nesse sentido, analisamos separadamente todos os paratextos, escritos pelos tradutores e revisores, bem como os epitextos, de responsabilidade das editoras, priorizando os elementos destacados, bem como aqueles silenciados por seus autores.


    Assim como as obras em si, os paratextos revelaram serem —híbridos em sua constituição, compreendendo a tradução como parte integrante de um amplo e complexo polissistema histórico, artístico e cultural. Ambas as traduções brasileiras também revelaram diálogos específicos com traduções anteriores, com escolas de pensamento e manifestações artísticas, fato de que argumentamos estar relacionado à construção da imagem forjada que temos das obras, seja enquanto texto nacional, no caso da Kalevala ou como patrimônio universal, no que tange ao Popol Vuh.


    Nosso terceiro capítulo, A Kalevala e o Popol Vuh no espaço e no tempo, busca nos estudos da História discutir como as dimensões espacial e temporal atravessam as obras. A primeira metade de nosso terceiro capítulo é ocupada por discussões do discurso histórico a partir da perspectiva espacial político-geográfica, observando as tensões entre formação nacional e campo global. Nesse sentido, iniciamos com a discussão em torno do próprio conceito de história e de sua relação com a narrativa, trazendo a perspectiva de teóricos como Walter Mignolo, Jacques LeGoff e Paul Veyne, que vêm a dialogar em seguida com especialistas no campo latino-americano que gerou o Popol Vuh, tais como Miguel Léon Portilla, Paul Gendrop e Ana Pizarro, bem como escritores e especialistas no panorama finlandês, tais como Mika Waltari e Richard Condon.


    De modo a relacionar o campo literário e cultural ao papel de registro das narrativas e suas variadas formas de inserção nacionais da Finlândia e Guatemala, assim como no universo brasileiro, por meio da tradução, retomamos e discutimos as teorias de Pascale Casanova (2002), Pierre Bourdieu (2004) e Itamar Even-Zohar (2010). Sobre a questão específica do campo nacional será de especial importância observar o grau de estratégias forjadas para a criação de espaços nacionais e para tanto serão detalhados os conceitos de —tradição inventada, de Eric Hobsbawn (2002) e de —comunidade imaginada, de Benedict Anderson (2008).


    Devido ao espaço intermediário entre história e literatura ocupado pelas obras estudadas, a segunda metade do capítulo é iniciada com Paul Ricoeur e suas discussões a respeito das conexões entre história e narrativa, inserindo, assim, em nossa pesquisa, a perspectiva temporal do discurso histórico. O autor destaca que os discursos ficcionais, entre eles o romance e a epopeia, muitas vezes, contam com a presença de personagens históricos, trazendo a história para o campo gravitacional da ficção, e não o contrário. Essa questão pode ser percebida, por exemplo, no Popol Vuh, que se conclui com a chegada dos espanhóis à América. Além disso, o teórico francês destaca que narrativa e ficção se valem uma da outra para reconfigurar o tempo, o que pode ser percebido em ambas as narrativas, que têm suas formas escritas registradas anos ou mesmo séculos após as versões orais terem sido criadas, fato de que é narrado e reinterpretado a cada tradução, em processo visível a partir dos paratextos editoriais.


    A discussão chega à perspectiva de Walter Benjamin (1987), seja via suas Teses sobre a História, seja por meio das leituras de suas teses feitas por Mikael Löwy (2002) e Georg Otte (1994). São discutidas as raízes marxistas do texto de Benjamin com o objetivo de compreender o materialismo histórico e, consequentemente, a visão da história não como uma sequência ininterrupta de eventos, e sim como conexões entre elementos que operam como forças motrizes em um processo não necessariamente contínuo.


    A referência do teórico alemão a um passado saturado de —agoras também nos leva à discussão das próprias traduções, que atualizam o texto-fonte em diversos momentos sucessivos, contemplando as traduções anteriores como modelos a serem ou seguidos ou evitados.


    Outro ponto da obra de Benjamin fundamental para nossa análise é o apelo exercido pelo passado, seja por meio de despojos ou reminiscências, representados em nossa pesquisa pelos feriados, monumentos e pelas próprias traduções das obras. Esse fator também pode ser notado nas frequentes menções por parte dos teóricos-tradutores à antiguidade dos poemas que vieram a compor a Kalevala e o Popol Vuh, bem como na construção das escolas de folclore que vieram a sedimentar as obras como referências culturais e nacionais.


    Nosso quarto capítulo, Tradução e continuidade literária, por sua vez, é dedicado às questões de tradução e construído de forma a seguir os mesmos parâmetros de espaço e tempo no específico de nosso corpus. Iniciamos com a recuperação, em formato visual, de alguns elementos fundamentais para o panorama das numerosas traduções da Kalevala e do Popol Vuh, seja na disposição da evolução das traduções da Kalevala ao longo do tempo, seja nos diagramas que demonstram extensas semelhanças dentre as línguas mais frequentemente utilizadas nas traduções – inglês, alemão e espanhol – na existência de traduções de referência para muitos outros teóricos-tradutores e no apoio acadêmico às traduções mais populares.


    Após uma breve reflexão a respeito da tradução ao longo da história, ingressamos na discussão acerca do eixo temporal, tendo como ponto de partida a noção de diacronia permeando as teorias tradutórias. Iniciamos, assim, pela noção de continuidade literária elaborada pelo próprio Walter Benjamin (2001), buscando compreender como tal conceito pode ser interpretado no fenômeno das retraduções das obras estudadas.


    Em seguida, nos dedicamos à discussão da diacronia como elemento primordial na construção da teoria dos polissistemas, formulada por Itamar Even-Zohar (1978) a partir dos pressupostos do Formalismo Russo. A teoria dos polissistemas contribuiu para a compreensão dos textos traduzidos, ou textos-alvo, como obras marcadas também pela cultura-alvo, além de propor que o sistema literário é composto por todos os textos literários, sejam canônicos, populares, originais ou traduzidos, os quais dialogam ao longo do tempo.


    O elemento espacial, por sua vez, é analisado tendo como base os diálogos entre nacional e estrangeiro, bem como a partir do fenômeno da pseudotradução, já anunciado no momento de discussão da questão da autoria. Os estudos de Pascale Casanova são novamente trazidos para a discussão, dessa vez combinados à teoria de Goethe acerca do contato entre nacional e estrangeiro, compreendendo a obra traduzida como um texto que venha a vigorar não —ao invés do outro, mas no lugar do outro (GOETHE, 2001, p.19).


    A questão da pseudotradução, por sua vez, é reinterpretada trazendo mais atenção à hipótese segundo a qual o possível uso de tal estratégia pelo Frade Francisco Ximénez poderia ter sido uma forma de geração instantânea de capital cultural.


    O último item do capítulo trata do conceito de invisibilidade do tradutor, formulado pelo teórico estadunidense Lawrence Venuti (2004) para expor a posição perigosamente secundária e silenciosa ocupada pela tradução no contexto anglo-saxão. Nas obras estudadas, os teóricos-tradutores se valem de extensos paratextos para se inserirem na discussão, mas, ao contrário das notas de rodapé, os paratextos não buscam necessariamente instruir para a leitura —correta dos textos, e sim discutir escolhas e abrir possibilidades de interpretação.


    A construção dos paratextos volta a ser o tema central da tese em seu quinto e último capítulo, Efeitos ópticos e figuras geométricas. Discutimos, assim, os conceitos de —refração de André Lefevere (2007) e de —geometral, elaborado por Paul Veyne (2008), para propormos a noção de —prisma, que pensamos irá fornecer uma possibilidade de interpretação dos textos produzidos para os teóricos-tradutores da Kalevala e do Popol Vuh.


    Do conceito de refração aproveitamos a mudança de percepção no momento de passagem da cultura-fonte para a cultura-alvo, mas decidimos não nos centrar somente nas manipulações voluntárias e com efeitos em detrimento à obra, tal como fez Lefevere. Da noção de geometral, apresentada como perigosa por Paul Veyne, incorporamos a representação dos múltiplos pontos de vista e da impossibilidade de perceber todos em um dado espaço ou momento. Buscamos introduzir a esses conceitos as noções de diacronia e de relações de poder, chegando, assim, ao prisma.


    O objeto selecionado é atravessado pela luz, que ao passar pelo centro se decompõe e muda de direção. Da mesma forma, os diversos discursos que atravessam uma obra traduzida existem antes e depois dela, mas não passam incólumes pela obra em si, dialogando com outras instâncias, instituições, escolas de pensamento e interpretações do texto, em um processo que ocorre em todas as traduções, mas que se torna visível em obras com paratextos tão ricos e —híbridos como é o caso das traduções brasileiras da Kalevala e do Popol Vuh.

  


  
    1
A Kalevala e o Popol Vuh


    Para os poucos que tiveram o privilégio e o prazer de terem contato tanto com a Kalevala finlandesa quanto com o Popol Vuh guatemalteco, uma leitura superficial pode apontar mais distanciamentos do que confluências, principalmente no que tange às dimensões espaciais e temporais das obras.


    Desdobrando essas questões, poderíamos, à primeira vista, identificar que os textos se originam em locais muito distantes – Mesoamérica e Escandinávia –, e em momentos distintos, já que a maior parte dos tradutores do Popol Vuh defende que seu texto original, seja ele oral ou escrito, data do início do século XVI, enquanto a Kalevala é inegavelmente um produto do romantismo tardio do século XVIII, com a busca da narrativa primordial e a construção de imaginários nacionais a partir da cultura, e principalmente, da literatura popular.


    Além disso, as circunstâncias da construção escrita do substrato oral em que se baseiam remetem a situações muito diferentes, tendo o Popol Vuh chegado à cultura letrada por uma estratégia próxima a uma antropologia de urgência, ou seja, à busca de preservar uma cultura em vias de extinção por conta de um processo violento de colonização. A Kalevala, por sua vez, buscou preservar uma cultura ameaçada da Carélia, região não-assimilada por suecos e russos, com o objetivo de construir uma nação.


    Após anos de leituras, entretanto, os pontos de contato se revelam muito mais presentes e significativos do que as especificidades que parecem lhes impor distâncias, principalmente no que tange às suas estruturas narrativas, às questões de autoria, às suas raízes orais e ao caráter —híbrido que marca tanto os textos quanto suas introduções e prefácios de tradutores.


    As estruturas narrativas, por exemplo, revelam pontos acerca das divisões das obras em diversos temas, os quais serão agrupados de forma distinta por diferentes tradutores, o perfil dos personagens principais, que se valem de planos e artimanhas e não de armas ou batalhas para atingirem seus fins, além de semelhanças marcantes entre as temáticas de cosmogonia, família, natureza, jogos e na busca do bem comum.


    As questões de autoria, por sua vez, revelam um diálogo complexo e, por vezes, tenso entre concepções de autoria coletiva ou individual, além de uma hipótese nossa segundo a qual o Popol Vuh pode ser um caso de pseudotradução, ou seja, de um texto original apresentado como tradução, o que o retiraria de um contexto de autoria autóctone e coletiva para uma construção escrita europeia, cristã e individual, com consequências para a acumulação de capital cultural que circunda a obra.


    Uma análise das raízes orais dos textos estudados se revela não menos complexa, pois se trata não só da criação/construção escrita de obras literárias, como também da inserção de seus povos na cultura letrada, com a retirada das narrativas de um contexto oral vivo e com todas as suas consequências para a organização social e cultural dos povos em questão. Devido à múltipla gama de possibilidades de interpretação dessas facetas do processo, nos valeremos tanto de teóricos das relações entre arte verbal oral e cultura letrada, como Paul Zumthor e Walter Ong, quanto especialistas em contexto colonial americano, no caso de Martin Lienhard.


    O hibridismo foi inserido em nossa discussão por meio da busca de um aparato teórico que pudesse substanciar uma conexão entre o caráter —híbrido dos textos, lidos tanto como literatura quanto como fontes históricas e antropológicas e de seus paratextos, que também mesclam discursos de crítica literária, tradução e história. Por fim, a inclusão de Nestor Garcia Canclini se revelou um aparato para a compreensão não só dos hibridismos das obras, mas de suas raízes folclóricas comuns, uma vez que a escola de folclore mexicana foi baseada na escola finlandesa de folclore, a qual tem como obra máxima a Kalevala, e dessa referência latino-americana se originou o texto de do frade Francisco Ximénez, possivelmente o primeiro tradutor do Popol Vuh.


    Portanto, a Kalevala e o Popol Vuh são narrativas com diversas e relevantes semelhanças, dentre as quais destacamos: seus pontos de contato temáticos e estruturais; seu ingresso no universo europeu de discursos literários e históricos simultaneamente no século XVIII; suas origens em esforços folclóricos semelhantes de coleta de elementos da cultura popular; suas complexas raízes orais e seu o duplo papel de obra literária e embaixador cultural de seus povos de origem, desempenhado ao longo dos séculos e de diversas traduções.


    1.1 As narrativas


    O Popol Vuh é uma narrativa mesoamericana extremamente representativa da mitologia e cultura quiché – povo guatemalteco de origem maia – e seu título é normalmente traduzido como O Livro do Conselho. Tal raiz cultural é afirmada enfaticamente desde os versos que abrem a narrativa:


    Esta é a raiz da palavra antiga.


    Aqui é Quiché seu nome.


    Aqui escreveremos então,


    Iniciaremos as palavras antigas,


    Os inícios


    E a raiz principal


    De tudo que se fez na cidade de Quiché


    A tribo do povo Quiché


    (MEDEIROS, 2007, p.41).


    A obra é extensa em ambas as versões do frade Francisco Ximénez, não há divisões de cantos ou partes. Ao longo de suas traduções, entretanto, nota-se uma tendência em dividi-la em quatro partes, a primeira sendo uma introdução integrada, a segunda tratando da cosmogonia e das tentativas frustradas de criação dos homens, a terceira lidando com a criação bem-sucedida dos homens de milho e a quarta narrando as aventuras dos gêmeos. Vale destacar que essa divisão em quatro partes é mencionada até pelos tradutores que decidem não segui-la, como é o caso de Sérgio Medeiros e Gordon Brotherston na edição brasileira (Iluminuras, 2007).


    A primeira parte, normalmente denominada como —preâmbulo pelos tradutores contemporâneos, conta com um texto metalinguístico que trata da antiguidade da obra, de suas origens orais e da influência do processo colonial em sua constituição. Essa estruturação didática manifesta-se, portanto, como um paratexto dentro da própria obra, ou mesmo um prefácio integrado1:


    Isso escreveremos agora na palavra de Deus,


    Agora na Cristandade.


    Nós o preservaremos


    Porque não existe mais


    Uma visão do Popol Vuh.


    Uma visão das coisas claras veio do lado do mar,


    A descrição das nossas sombras,


    Uma visão da vida clara, como é chamada.


    Houve uma vez o manuscrito disso,


    E foi escrito há muito tempo,


    Só que ocultando a face está o seu leitor,


    O seu pensador


    (MEDEIROS, 2007, p.43).


    A narrativa propriamente dita se inicia com o relato da criação do mundo. De acordo com a mitologia maia, no início havia somente o céu e o mar. Surge, então, a palavra, em provável correlação com a versão cristã da cosmogonia:


    Todos sozinhos, Tzacol


    E bitol


    Tepev


    E Quq Kumatz,


    (...)


    Grandes sábios eram eles


    E grandes pensadores em sua essência,


    Pois realmente h´s Kah (o Céu)


    E há também o Kux Kah (o Coração do Céu),


    Esse é o nome


    Do deus, como se contava.


    Assim então chegou a palavra dele aqui.


    Ela alcançou


    Tepev


    E Quq Qumatz


    (...)


    Então geraram


    Eles mesmos se encorajaram.


    Então mandaram que fosse criado


    E geraram os homens


    (MEDEIROS, 2007, p.47-49).


    Cabe ressaltar, com base na citação selecionada, a escolha do tradutor Sérgio Medeiros em apresentar nomes de deuses e outras palavras simbólicas em quiché, com as traduções para o português sendo incluídas entre parênteses nos próprios versos. Esse posicionamento tradutório reflete o intuito de aproximar o leitor da realidade linguística quiché, reforçado pela decisão de realizar uma tradução bilíngue, embora a quase totalidade de seus leitores desconheça a língua, bem como a recusa em incluir notas de rodapé. Tais notas são características de traduções comentadas fiéis, como discutiremos com mais profundidade em nosso quarto capítulo e cuja exclusão na tradução brasileira representa uma decisão consciente em se construir um novo perfil de participação do tradutor. A profundidade das consequências desse perfil de tradutor, nem fiel nem voltado somente à recriação da obra, nos levará a cunhar o termo teórico-tradutor em nosso segundo capítulo, como estratégia para investigar os paratextos por eles construídos, os quais apresentam tanto uma chave de leitura do texto quanto abrem possibilidades de interpretações e conexões relevando negociações tradutórias, literárias e históricas.


    Nessa primeira parte do Popol Vuh ocorrem, ainda, as três primeiras tentativas de criação dos seres humanos, primeiramente, a partir de animais, mas esses não falavam e, portanto, não poderiam adorar aos deuses, depois feitos de lama, mas eles eram incapazes de se mover e se multiplicarem e finalmente feitos de madeira, mas esses seres eram imperfeitos e duros demais, sem emoções. Os deuses solucionam o problema com uma enchente, e os seres de madeira se convertem em macacos.


    Em seguida, se dá o nascimento dos heróis gêmeos, Hunahpú e Xbalanqué. Nesse momento, a narrativa cosmogônica dá lugar a um ciclo épico heroico, no qual os dois principais heróis do Popol Vuh passam então a protagonizar aventuras para derrotar o arrogante e materialista Vuqub Kaqix e seus dois filhos Cipacna e Cabracan, responsáveis por terremotos.


    Os gêmeos atingem Vuqub Kaqix, que, em fúria, arranca o braço de Hanahpu. Os irmãos, então, colocam uma de suas artimanhas em ação e visitam o vilão fingindo ser curandeiros. Eles recuperam o braço de Hanahpu e substituem os dentes de Vuqub Kaqix por grãos de milho. O vilão e sua esposa morrem e sua fortuna se perde.


    Os gêmeos decidem, então, se vingar de Cipacna, que havia matado quatrocentos filhos, que se tornaram as estrelas do céu. Nesse momento da narrativa, o universo maia, no qual a astronomia é de vital importância, se encontra de forma irônica com o universo europeu recém-chegado:


    E visto que eles morreram,


    Esses quatrocentos filhos.


    Eles foram mortos por Cipacna,


    O filho de Vuqub Kaqix.


    E visto que eles morreram,


    Esses quatrocentos filhos,


    Conta-se que viraram estrelas,


    —Plêiades é o nome delas,


    Mas pode ser só um gracejo


    (MEDEIROS, 2007, p.105).


    Os gêmeos matam Cipacna com a ajuda de um caranguejo. Já Cabracan é morto ao ingerir uma ave que os heróis haviam envenenado.


    São apresentados, então, os irmãos Hun Hunahpu, pai dos gêmeos e Vuqub Hunahpu, que haviam ido a Xibalba, o submundo maia e por lá foram torturados e sacrificados.


    A narrativa retorna para os gêmeos, narrando suas perseguições desde a gravidez de sua mãe. Eles são, ainda, retratados como agricultores que passaram a cultivar o milho e que aprenderam o jogo de bola.


    Eles seguem, então, para Xibalba, o submundo da mitologia maia, e lá derrotam seus principais clãs contando com artimanhas, planos, duelos e disputas de seu famoso jogo de bola. Para concluir o trajeto, eles têm que passar pelas casas da tristeza, das facas, do frio, dos jaguares, do fogo e dos morcegos.


    Após a tentativa de criação dos homens de barro, finalmente os deuses conseguem criar a espécie humana a partir do milho, alimento fundamental da cultura quiché. Com a criação humana surge a primeira alvorada.


    A parte final do Popol Vuh trata das migrações e divisões dos homens de milho, com ênfase nas estratégias utilizadas para preservar sua cultura, e da genealogia dos gêmeos, estendendo-se até a chegada dos espanhóis.


    Os personagens mais comentados do Popol Vuh são, exatamente, os gêmeos Hunahpú e Xbalanqué, concebidos após a morte do pai Hun Hunahpu por meio de uma conversa com sua mãe Xquic. Nessa conversa, a cabeça decapitada do pai cospe na mão da mãe, realizando assim a concepção dos heróis.


    Os gêmeos foram mal tratados desde o nascimento pela avó e pelos meio-irmãos, e começam sua trajetória de vingança, transformando os meio-irmãos em macacos. O processo de vinganças continua mais tarde contra Vucub Caquix, que era vaidoso e materialista.


    A vingança mais expressiva, entretanto, se dá em Xibalba, quando os gêmeos obtêm sucesso nas mesmas provas que seu pai e tio haviam perecido e vencem o jogo de bola. Hunahpú e Xbalanqué tentaram reconstruir o corpo do pai, mas o resultado não foi o esperado, pois o corpo não funcionava como anteriormente.


    Os gêmeos deixam o corpo do pai no campo de bola, para que outros rezassem por ele e começam sua ascensão. Ao saírem do submundo, entretanto, os dois não param e continuam seu trajeto para o céu. Lá, um se torna o sol e o outro, a lua.


    Apesar de sua representatividade na obra aqui estudada, os gêmeos preexistem à organização escrita do Popol Vuh, cujo manuscrito mais antigo, creditado a uma tradução de Francisco Ximénez, data do século XVIII. Ilustrações demonstram que eles já estavam presentes durante o período clássico da civilização maia, de 200 a 900 dC. As imagens dos gêmeos normalmente seguem referências específicas, como, por exemplo, as manchas escuras na pele de Hahahpú, normalmente explicadas como uma referência a cadáveres para simbolizar sua descida a Xibalba e as imagens de jaguares na pele de Xbalanqué, considerado o mais animalesco dos gêmeos. Há imagens dos gêmeos nos murais de San Bartolo, sítio arqueológico localizado no norte da Guatemala, além de referências aos personagens no códice de Dresden2, texto mantido na cidade alemã de mesmo nome, chegado à Europa em 1739, o qual narra a existência de três mundos pré-colombianos. A chegada dos espanhóis constituiria um quarto mundo, que seria devastado por um dilúvio.


    Na iconografia maia os gêmeos são normalmente representados como semidivindades, normalmente acompanhadas pelo deus do milho. Há versões em que os próprios gêmeos são traçados como espigas de milho, as quais são tão comuns no contexto da mitologia maia que é impossível estabelecer se elas são ilustrações de narrativas do substrato oral no qual o Popol Vuh se baseou ou mesmo se remetem a outras formas de arte oral.


    No decorrer da narrativa, os gêmeos estão sempre unidos, porém há uma ênfase na liderança de Hanahpú nas passagens que ocorrem no mundo superior e de Xbalanqué naquelas que se passam no submundo de Xibalba.


    As dificuldades representadas pela escrita hieroglífica e pela construção silábica maia levaram a diversas traduções do nome de Xbalanqué, o qual já foi traduzido como Sol Jaguar (x-balam-que), Sol Escondido (x-balan-que) e Jaguar Veado (x-balam-quieh). Hanahpú é normalmente traduzido como Um Caçador (Hun-ahpub).


    No complexo sistema de calendários que governava a cultura maia a cabeça de Hanahpú é utilizada como variante do vigésimo dia e a de Xbalanqué é aplicada como variante do número nove.


    Em seu caminho de volta de Xibalba os gêmeos decidem não interromper seu percurso ao chegarem à superfície, continuando a subir até chegarem ao céu, onde se tornam o sol e a lua e, dessa forma, se completa a criação de todos os elementos fundamentais para a sociedade maia. A narrativa se conclui com o elencar de líderes maias, e dos primeiros colonizadores espanhóis.


    Debrucemo-nos, agora, sobre a Kalevala, buscando, sempre que possível, traçar paralelos com o Popol Vuh. Ressaltamos que as citações retiradas da segunda à quinquagésima runa do épico são da obra do tradutor português Orlando Moreira, uma vez que, a tradução brasileira se ocupa somente do primeiro poema.


    A Kalevala, épico nacional finlandês, foi registrada em 1839, em um momento de romantismo tardio e criação de Estados Nacionais. Sua construção escrita e o esforço político e acadêmico para sua tessitura resultam em um retrato claro de sua construção como símbolo nacional.


    A Finlândia é um país nórdico dominado politicamente pela Suécia do século XII ao século XVIII e pela Rússia do século XVIII ao início do século XX. A influência dos povos dominadores se fez sentir na constituição de sua estrutura política, sua organização social e até mesmo em sua língua, já que no momento de transferência para o domínio russo todos os finlandeses que passavam por ensino formal falavam sueco.


    O poema épico que aqui estudamos foi registrado e editado pelo médico e estudioso de folclore Elias Lönnrot, a partir de canções e contos populares ainda presentes na vida cotidiana da Carélia, última região finlandesa que ainda falava a língua autóctone. A biografia de Lönnrot será discutida em breve por conta da relevância da questão da autoria para a existência e análise das obras. Neste momento, se faz importante destacar que as viagens de Lönnrot para coletar narrativas orais foram relatadas em diários e em crônicas de jornal3, e que seu trabalho se concretizou em duas versões da epopeia: a velha Kalevala, de 1839, publicado devido à necessidade política do texto e a nova Kalevala, versão expandida e final de 1849, a qual é lida e traduzida hoje em dia.


    A narrativa da Kalevala se inicia com um preâmbulo, escrito pelo próprio Lönnrot. Ao contrário do Popol Vuh, que traz no preâmbulo uma afirmação cultural maia, o prefácio integrado da Kalevala parece ser uma estratégia do autor em ampliar o caráter medieval da narrativa, expresso também pela construção em formato de epopeia. Dessa forma, o preâmbulo da Kalevala serve a dois propósitos: a criação de um cantor ideal que narraria as aventuras dos magos e o paralelismo com obras medievais tais como Jerusalém Liberada, publicada por Torquato Tasso em 1581. Dentre os pontos de contato mais importantes dessa primeira parte das narrativas, destacamos as referências à origem da narrativa no próprio povo e a referências à ancestralidade dos versos como fonte de legitimação:


    Minha mente almejando,


    meu cérebro concebendo


    começar logo a cantar,


    e sair a recitar


    puxar versos desse povo,


    cantar versos ancestrais


    (BIZERRIL e FALEIROS, 2009, p.43).


    Passado o preâmbulo, segue-se o mito cosmogônico finlandês, protagonizado por Ilmatar, a dama do éter, mãe de Väinämöinen. Vale ressaltar que Ilmatar cria o mundo em um momento em que só havia o céu e o mar, assim como no Popol Vuh. Dessa forma, a dama do éter, cansada de sua solidão no ar, pede ajuda a Ukko, deus supremo do panteão finlandês e cai no mar, onde engravida do vento do norte. Seu filho, Väinämöinen, nasce já ancião e seu nascimento fecha o primeiro canto da Kalevala, objeto da primeira tradução do épico para o português brasileiro:


    Lá ficou por cinco anos,


    ou de cinco para seis,


    anos seis ou sete ou oito.


    Alcançou a costa enfim,


    a península sem nome,


    continente descampado.


    De joelhos forçou o chão,


    e ergueu-se com os braços.


    Levantou-se para ver a lua,


    deslumbrar-se com o sol,


    mirar a ursa maior,


    as estrelas contemplar.


    E Väinämöinen nasceu,


    Bravo poeta ancestral


    Veio do ventre as virgem,


    Ilmatar a sua mãe


    (BIZERRIL e FALEIROS, 2009, p.75).


    Após seu nascimento, o velho bardo, que sai do ventre-caverna de sua mãe já com setecentos anos, parte em busca de uma esposa, fato de que o leva a desenvolver uma rivalidade com o também cantor Joukahainen. Ao ganhar um duelo de canções, Väinämöinen obtém a mão da irmã de Joukahainen, Aino, em casamento. Ao contrário da maior parte das personagens femininas de obras épicas, Aino expressa sua vontade e chega a enfrentar Väinämöinen:


    Pôs a moça isso em palavras:


    —Nem pra ti nem pra ninguém


    Usarei a cruz ao peito,


    Atarei seda ao cabelo


    —Não me interessa roupa cara,


    Pão de trigo eu não procuro.


    Vivo com modestas vestes,


    Cresci de comer migalhas


    Pela casa de meu pai,


    Com minha querida mãe,


    Ela arranca a cruz do peito,


    Dos seus dedos os anéis,


    Solta do pescoço as contas,


    Da cabeça os fios rubros


    Para dar proveito ao solo,


    Para dar gozo à floresta;


    Corre para casa chorando,


    À moradia gemendo


    (MOREIRA, 2007, p.49).


    Aino foge, assim, de seu destino, mergulha na água e transforma-se em peixe. Ela, porém, é pescada por Väinämöinen e eventualmente, morre. O velho mago segue então, de sua Kalevala natal até a Terra do Norte, ou Pohjola, pela primeira vez. Ele fere seu joelho ao criar uma embarcação e se cura com um encantamento que relembra a origem do ferro.


    Väinämöinen faz, em seguida, um acordo com Louhi, a governante de Pohjola, para que seu irmão Ilmarinen crie o sampo, objeto de grande poder e sorte, em troca do qual o ferreiro ganharia a mão de uma de suas filhas em casamento.


    Firme velho Väinämöinen


    Disse um dito e assim falou:


    —Não sei eu forjar o Sampo,


    Ornar colorido tampo.


    Retorna-me às minhas terras,


    Que eu te envio Ilmarinen.


    Ele te forjará o Sampo


    Malhará o claro tampo;


    À tua moça convirá,


    Feliz tua filha fará


    (MOREIRA, 2007, p.69).


    Entretanto, um terceiro mago, chamado Lemminkainen, também buscava uma noiva e também se dirige ao norte. Louhi, desta vez exige provas impossíveis para dar-lhe a mão de uma de suas filhas. Ele morre tentando e é costurado e ressuscitado por sua mãe.


    Väinämöinen segue, então, a Tuonela, o submundo, onde é feito prisioneiro. Após sua fuga, Ilmarinen se junta a ele e ambos vão ao norte, onde a primogênita de Louhi escolhe Ilmarinen como seu marido. Durante o casamento, Lemminkainen aparece sem convite e ameaça guerra. Ele mata o senhor de Pohjola e tem que fugir para Saari, de onde também é expulso. Louhi retalia ao congelar o mar e forçar o retorno do intempestivo mago. Ele volta ao sul, mas jura vingança.


    O retorno de Ilmarinen à Kalevala com sua nova esposa marca o início do interlúdio trágico de Kullervo. O protagonista dessa narrativa é feito prisioneiro de guerra ainda criança e vendido a Ilmarinen. Após longos períodos de maus tratos da esposa do mago ele envia uma matilha de lobos para atacá-la e foge de seu cativeiro.


    Na floresta ele reencontra sua família e, sem reconhecê-los, seduz uma dama que mais tarde descobre ser sua irmã. Ela se mata, Kullervo declara guerra contra Untamo, lorde que o havia capturado ainda criança, e, após matá-lo, se suicida no lugar onde havia inadvertidamente seduzido sua irmã.


    Lá a doce erva chorava,


    Lamentava a bela clara,


    As jovens ervas sofrendo,


    Os brotos de urze queixando


    Da moça a violação,


    Da irmã degradação.


    (...)


    Kullervo, fi de Kalervo,


    Meia-azul, filho de um velho,


    Empurrou o punho no chão,


    Premiu cabo contra urze,


    A ponta apontou ao peito, atirou-se contra a ponta.


    Assim achou sua morte,


    Assim achou o seu fim


    (MOREIRA, 2007, p. 291).


    De volta às aventuras amorosas de Väinämöinen, o mago sequestra a filha mais nova de Louhi. Ilmarinen também busca uma esposa. Ele tenta, primeiramente, forjar uma dama de ouro. Ao não obter sucesso, parte então para cortejar uma das filhas de Louhi, a qual transforma eventualmente em gaivota.


    Väinämöinen, insatisfeito com o resultado de suas aventuras na Terra do Norte, conta ao povo da Kalevala sobre a riqueza proporcionada pelo sampo ao povo de Pohjola. Os três magos seguem, assim, para Pohjola para recuperar o artefato.


    Disse o velho Väinämöinen:


    —Artesão, querido irmão,


    Partamos para Pohjola,


    A tomar esse com Sampo.


    Grande navio façamos


    Para o Sampo transportarmos


    E claro tampo trazermos


    Desse monte pedregoso,


    Dessa montanha de cobre,


    De trás dessas nove trancas


    (MOREIRA, 2007, p.302).


    Väinämöinen produz o primeiro kantele, instrumento musical parecido com uma harpa horizontal, a partir dos ossos e da mandíbula de um monstro marinho. Para evitar uma guerra, Väinämöinen faz todos os habitantes do norte adormecerem. Ocorre uma única batalha naval, durante a qual o sampo é destruído e se perde no mar.


    De volta à Kalevala, Väinämöinen produz o primeiro kantele de madeira. Sua paz, porém, dura pouco. Furiosa, Louhi rouba o sol e a lua, manda um imenso urso para a Kalevala e rouba o fogo de seus habitantes. Após algumas tentativas frustradas, Väinämöinen e Ilmarinen capturam o fogo e conseguem reverter os danos.


    No último canto da Kalevala, a virgem Marjatta engravida de uma planta. Väinämöinen ordena a morte da criança sem pai, mas ele se defende. O menino é mais tarde coroado Rei da Carélia e Väinämöinen parte em seu barco, deixando suas canções como legado.


    Logo o velho o apelidou,


    Lesto a criança baptizou;


    Baptizou Rei da Carélia,


    Guardião de todo o reino.


    Em fúria Vaino ficou,


    Ficou em fúria e vergonha.


    Começou então a nadar,


    Rumou à margem do mar.


    Lá a cantar começou.


    Última vez encantou:


    Cantou um barco de cobre,


    Nave de convés em cobre.


    Vai e senta-se na popa.


    Parte ao claro mar aberto


    (MOREIRA, 2007, p. 382).


    A Kalevala é uma narrativa proveniente de múltiplos gêneros populares, marcadamente canções líricas, narrativas épicas e encantamentos. Por conta disso, seu personagem central, Väinämöinen, também é retratado em diversos ângulos.


    Também preexistente à narrativa, Väinämöinen já fora citado, entre outros, por Mikael Agricola (1510-1557), o primeiro estudioso a registrar palavras em língua finlandesa, em 1551. Como parte da mitologia finlandesa, Väinämöinen é primeiramente visto como criador, aquele que deu forma à terra e ao mar. Como parte integrante das canções líricas ele é o criador do kantele, o instrumento musical mais popular da Finlândia, além de exímio cantor. Já sua perspectiva de shaman surge com sua ida a Tuonela, o submundo finlandês.


    O mago, identificado na obra pelo epíteto —firme velho Väinämöinen não é, entretanto, retratado sempre sob luzes favoráveis. O velho mago, obcecado por encontrar uma esposa, termina o épico sem uma companheira, além de ser ridicularizado ao perder uma discussão com um bebê, o futuro Rei da Carélia, na conclusão do épico.


    Outro mago central da narrativa é Ilmarinen, o ferreiro e artesão que forja o sampo. Em muitas versões da poesia popular finlandesa, assim como no texto final da Kalevala, Ilmarinen é, muitas vezes, citado como sendo irmão de Väinämöinen.


    Então o velho Väinämöinen


    Falou esse dito exacto:


    —Ó ferreiro, irmão querido,


    Trepa agora e pega a Lua,


    Traz também a brilhante Ursa,


    Do topo em oiro do abeto!


    (MOREIRA, 2007, p.87).


    O último dos magos que merece nossa atenção é Lemminkainen, retratado repetidas vezes como —O ousado Lemminkainen, / Moço, patife rosado (MOREIRA, 2007, p.328), grande amante e intrépido herói, que morre e tem seus membros jogados no rio Tuonela, sendo mais tarde trazido de volta à vida por sua mãe.


    Por fim, a personagem feminina mais interessante da Kalevala é a vilã Louhi, senhora de Pohjola. Apresentada como uma graciosa anfitriã quando da chegada de Väinämöinen a suas terras ela passa a nutrir ódio pelo povo da Kalevala após a perda de duas de suas filhas pelas mãos de Ilmarinen e de seu marido, morto por Lemminkainen. O roubo do sampo pelos três magos faz com que sua ira chegue às raias da loucura e ela parte em retaliação. Como declara o próprio Väinämöinen:


    Tu, senhora da Pohjola,


    Lança em rocha teus desastres,


    Mete em Penedo os teus males,


    Deita dores na montanha‘


    (MOREIRA, 2007, p.333).


    As narrativas populares que vieram a constituir a Kalevala estão ligadas às práticas culturais da Carélia, quase tão estrangeiras para os finlandeses do sul assimilado e urbanizado quanto para qualquer estrangeiro, e se distanciam enormemente da tradição bélica das sagas escandinavas, sendo mais povoadas por trovadores do que por guerreiros.


    O épico se conclui, como vimos, com o nascimento do rei da Carélia, personagem fictício que viria a equiparar a Finlândia a seus vizinhos monárquicos escandinavos, em um paralelo curioso com o discurso histórico que viria a influenciar.


    A Kalevala é o elemento fundamental da afirmação nacional finlandesa a partir de sua cultura. Sua construção escrita foi o epítome de um processo de protonacionalismo que culminou com sua independência política em 1917, hoje celebrada duplamente, no dia da independência, em 06 de dezembro e no dia da Kalevala, comemorado em 28 de fevereiro.


    O épico é hoje onipresente na Finlândia, sendo frequentemente lembrado nas artes plásticas, principalmente na obra de Gallen-Kallela, pintor que tem um museu só para suas criações nos arredores de Helsinque. Há, ainda, a Kalevala Koru, uma grife de joias dedicada somente a elementos do poema, além de painéis com cenas do épico em anfiteatros acadêmicos e estátuas de Lönnrot em campi universitários de Turku e Helsinque.


    A Kalevala foi, ainda, traduzida para quarenta e duas línguas, levando sua afirmação nacional para culturas estrangeiras e teve diálogos com obras teatrais, como é o caso de Kullervo – Uma tragédia em três atos escrita pelo escritor mais aclamado do país, Alexis Kiivi.


    A pluralidade de obras e representações, literárias ou não, criadas a partir da Kalevala são um dos temas discutidos nos paratextos das traduções do épico finlandês. Em nossa análise, teremos como fio condutor a tradução da primeira runa da Kalevala para o português brasileiro, realizada por José Bizerril e Álvaro Faleiros e publicada em 2009 pelo Ateliê Editorial.


    Tanto a Kalevala quanto o Popol Vuh situam-se, portanto, em intersecções entre vida comunitária autóctone e dominação política estrangeira, entre a cultura letrada e a arte oral, sendo obras atravessadas por uma imensidão de eixos diacrônicos que vieram a construir sua significação histórico-cultural.


    Em termos temáticos, temos como pontos de contato entre as narrativas a importância da família, a natureza, o tema da viagem, a presença do submundo, o poder destrutivo do materialismo, a presença de animais sagrados.


    Um ponto que chama atenção em nossa análise comparativa é que os simbolismos encontrados em ambas as narrativas são muito mais numerosos do que aqueles específicos a um só texto. Esse fator se deve em parte à estrutura narrativa das obras, mas, em se tratando de textos —híbridos provenientes do universo oral, narrados por gerações e registrados em momentos de crise, é surpreendente que haja um diálogo tão extenso e profundo entre as simbologias presentes.


    Esse parâmetro se enquadra sobremaneira nas canções épicas que compõem a Kalevala, uma vez que a narrativa se inicia com a criação do mundo. O filósofo Mircea Eliade, por exemplo, cita a Kalevala como exemplo de mito de origem, com relação ao momento em que Väinämöinen soluciona um problema ao se lembrar da origem do ferro:


    A Kalevala relata como o velho Vainamoinen se feriu gravemente enquanto construía um barco. —Ele se pôs então a tecer encantamentos à maneira de todos os curandeiros mágicos. Cantou o nascimento da causa de seu ferimento, mas não conseguia recordar as palavras que contavam o começo do ferro, justamente as palavras que poderiam sanar o talho aberto pela lâmina azul. Finalmente, depois de recorrer ao auxílio de outros magos, Vainamoinen exclamou: —Agora recordo a origem do ferro! (...) Observemos que, nesse exemplo, o mito de origem do ferro faz parte do mito cosmogônico e, em certo sentido, o prolonga. Temos aqui uma característica extremamente importante dos mitos de origem (ELIADE, 1991, p.19-20).


    O ciclo da vida também é simbolizado em ambas as narrativas, tanto em termos de mitos de origem e cosmogonia quanto em escala individual. Na Kalevala há a criação do mundo com Ilmatar e o ovo da pata, e os mitos de origem, com as referências à origem do ferro e à criação do urso. Na escala individual existem referências ao nascimento pouco ortodoxo do rei da Carélia, filho da virgem Marjatta e o renascimento de Lemminkainen, costurado e trazido de volta à vida por sua mãe4.


    Mas a mãe de Lemminkainen


    Não lança seu filho à água,


    Mas recomeça a dragar


    Com seu ancinho de ferro


    No rio fundo da Tuonela


    Ao longo e de través.


    Achou mão, achou cabeça


    E os pedaços da coluna;


    Achou costelas partidas


    E muitos outros bocados;


    O seu filho ela refaz,


    Monta ousado Lemminkainen


    (MOREIRA, 2007, p.122).


    No Popol Vuh os gêmeos enganam a morte por várias vezes durante sua ida a Xibalba, o submundo maia, porém de maneira muito menos cerimoniosa que aquela apresentada na Kalevala:


    —Agora matem um homem.


    E o sacrifiquem sem que ele morra,


    Foi-lhes dito então


    —Está bem, eles disseram.


    E então pegaram um homem


    E o sacrificaram.


    E tiraram o coração do homem sem demora.


    E o colocaram diante dos senhores,


    E eles ficaram assombrados, Hun Kame


    E Vuqub Kame.


    E subitamente a face desse homem foi de novo ressuscitada por eles (MEDEIROS, 2007, p.247).


    Ainda, na narrativa maia, há a criação dos homens e a primeira alvorada, além do nascimento, também proveniente de uma mãe virgem, dos gêmeos.


    Tapev,


    E Quq Kumatz


    (...)


    Grandes sábios eram eles


    (...)


    Então mandaram que fosse criado


    E geraram os homens.


    Então conceberam o nascimento,


    A criação


    De árvores


    E arbustos.


    E o nascimento da vida


    E da humanidade


    (MEDEIROS, p.47-79).


    Cabe destacar não apenas a conexão da Kalevala com os mitos de origem, como também a importância dada ao poema por um dos grandes estudiosos de mitologia do século XX. Outras características levantadas pelo estudioso pertinentes ao poema estudado são o tema da caverna como ventre da mãe terra, na passagem da gestação e nascimento de Väinämöinen:


    (...) a travessia iniciatória de uma vagina dentada ou a descida perigosa numa caverna ou greta, assemelhadas à boca ou ao útero da Mãe-Terra. Todas essas aventuras constituem de fato provas iniciatórias, após as quais o herói vitorioso adquire um novo modo de ser (ELIADE, 1991, p.76).


    A natureza é um dos temas mais recorrentes em narrativas mitológicas, incluindo explicações acerca da origem e utilização das plantas e animais mais relevantes para a sociedade que as narra.


    Na Kalevala tem-se, por exemplo, a presença do urso, hoje em dia o animal símbolo da Finlândia, citado no épico cerca de sessenta vezes. O animal é a presença central do canto 46, no qual o urso é a materialização do perigo e desejo de vingança representados por Louhi. Lönnrot faz referência aos diversos rituais centrados na caça ao urso ao longo da Kalevala, em particular no canto 32, sempre centrados em recriações da origem do animal. A lembrança da origem dos acontecimentos é sempre vista, na Kalevala, como garantia de sua continuidade.


    Meu ursinho, meu querido,


    Mão de mel encantador!


    Não te proíbo de andar


    Nem te nego vaguear;


    Proíbo a língua de tocar,


    Boca feia de atacar,


    De com os dentes rasgar,


    De com as patas patear.


    (...)


    Lembra tua velha jura


    Pelo rio Tuonela,


    No forte Rápido Garras


    Face aos joelhos do Criador:


    Foi-te dada permissão


    Pra três vezes por verão,


    Ir à distância de ouvir


    Terra onde toquem sinos,


    Mas não te foi permitido


    Nem dada autorização


    Pra actos malvados fazer


    Ou maldades cometer


    (MOREIRA, 2007, p.268-9).


    No Popol Vuh há, igualmente, referências a animais significativos, tanto na presença literal dos mesmos, como é o caso dos macacos provenientes da tentativa de criar os homens de madeira, quanto nas fusões com personagens mágicos, por exemplo, nos deuses mistos com chacal ou nos nomes dos personagens, até mesmo dos próprios gêmeos:


    Esta é a origem da humilhação,


    Da destruição


    No dia de Vuqub Kaqix,


    Realizada pelos dois filhos


    Hun Ah Pu (Caçador) era o nome de um deles.


    X Balam Ke (Jaguar Veado) era o nome do outro.


    Mas eles eram deuses.


    Assim viram a maldade


    Que era a soberba


    (MEDEIROS, 2007, p.83-85).


    Ainda no âmbito da natureza, temos a menção constante a determinadas plantas. Assim, no Popol Vuh, a criação da humanidade se dá por meio do milho, alimento fundamental da civilização maia. Já na Kalevala, a cevada é a primeira plantação empreendida por Väinämöinen após a criação do mundo como hoje o conhecemos.


    Outro elemento da natureza fundamental em ambas as narrativas é a água. Na Kalevala ela está presente em quase toda a obra, referenciando a geografia finlandesa, com seus milhares de lagos. É para o mar que Aino foge de seu casamento arranjado e é no mar que o sampo se perde. No Popol Vuh é por meio de uma enchente que os deuses solucionam a tentativa frustrada de criação dos homens de madeira, já citada, transformando-os em macacos. Há, ainda, o cruzamento de rios do submundo em ambas as narrativas, como veremos em breve.
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